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ASSENTAMENTOS RURAIS E AS APP‟S: LEGISLAÇÃO AMBIENTAL X SOBREVIVÊNCIA 

ECONÔMICA. Lucas de Souza Milanesi, Luana Cardoso da Silva, Evandro Enio Eifler Neto, Judite 

Guerra, Márcia dos Santos Ramos Berreta, Teresinha Guerra (orient.) (UFRGS). 
As Áreas de Preservação Permanente (APP’s) são consideradas bens de interesse nacional por exercem importantes 

funções ambientais, tais como: proteção dos recursos hídricos, estabilização do solo, refúgios à biodiversidade, além 

de atuarem como corredores ecológicos. O Código Florestal de 1965 já determinava a preservação desses ambientes, 

entretanto no estado do Rio Grande do Sul, as APP’s, em grande parte, foram alteradas ou suprimidas. Para os 

Projetos de Assentamentos de Reforma Agrária (PAs) a legislação passou a exigir o licenciamento ambiental, sendo 

que os PAs implantados ou em fase de implantação até o ano de 2003 necessitam regularizar sua situação ambiental, 

tendo que efetuar a restauração das APP’s. Porém essas áreas foram desconsideradas em algumas situações na 

distribuição dos lotes para as famílias, sendo que em muitos casos as APP’s foram integradas à parte produtiva do 

lote, entrando em conflito com a legislação ambiental e comprometendo os recursos naturais. No município de 

Santana do Livramento 13 assentamentos de responsabilidade do INCRA encontram-se nessa situação. Assim, este 

trabalho, parte do projeto denominado Programa Integrado de Recuperação e Conservação dos Recursos Naturais no 
município de Santana do Livramento, tem como objetivo diagnosticar a problemática envolvendo as APP’s em dois 

assentamentos, através de entrevistas aplicadas em 64 lotes. Estes, chamados de Coqueiros e São Joaquim têm cerca 

de dez anos de existência e apresentam em seu território respectivamente 8, 06% e 9, 58% de sua área enquadrada 

como APP’s. Evidenciou-se que a maioria dos lotes desses assentamentos apresenta alguma nascente ou curso de 

água em seu interior. Além disso, 57% dos entrevistados do assentamento Coqueiros e 58% do assentamento São 

Joaquim revelaram explorar totalmente seu lote, seja com cultivos agrícola ou pecuária 

416 




